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P.IIs,ce que o.l r ca- E' picceLo tr;içar com 
nos portugueses vi10 final 

, 
I:;ente ac-ordan o cio• iro que que aS ent("i•,)eeia. co-

Meça a activar-se a. propa-
ti:l,nia. pelaas prolincias,res-
•F•,rgt•.l anLlb<1.S agrei'_:Jt. -

ções, f01`mar; -'mie a•rernw -

ções uÇ>vas, e i:;esmo a. íris 
pr,.ns,l er•.feudad«, a!o re^i-
Iaie, ou que lhe é sírnplt?s-
nlente afecta, começa a 
F-un,pr!r melhor o seu Da-
1W]. de divull;adora de, ideias, 
tiv orientadora da op'rii`0. 

Entr(,u-?e 
lia compreensito que a 1be-
publica. é ve-rdá&iranmeia; 
o regime )iacianaal, de qu 

e loucura 
perigosa. pensar ria r4ci;n>•-
tituiç:zo dum p.cssatdo e.li-
so, e, afir.rrra-se o proposito 
firme, gira.:..o. dto restaLbLie-
cer a ÚorTcalidaade constitu-
cional. 

E todos ri'coIiheci rn 

que não só sc nlio poste 
pensar numa restaur:tçiao 
moiiarquica.-tentativa que 
seria n tra o país u*n pavo-
,roso c.,taclisjno rn,s que 
nem ao plenos se dever 
ressuscitar processos politi-
cos desacreditados, c que 
por sua vez tanto concorre-
ram para, o descredito do 
regime. 
Um dos mais equilibra-

das e lucidos espiritos dos 
modernas camadas republi-
canas, o sr, dr. ;Marques 
Guedes, ilustre director po-
litico do «Primeiro de Ja-
neiro», expunha há poucos 
dias o problema coro toda 
a nitidez: 

«H:a a fazer um acto de 
contriç-%o geral. O p:z5sa-
do, no que ele tev h de dis-
persivo e d,a desorganiza-
dor, não pode reviver. 

«E' sobretudo mister que 
.os homens' se conciliem e 
se entendam. 
«A crise cronica d, que 

sofremos não pode um ho-
..)em nern o proprio Estado 
resolvê-la de per si só. 
Tem de ser conjurada pelo 
esforça de todos nó3-go-
vernantes e governados •.. 

«Para tudo isto, sem du-
vida, é indi3pensavel que 
os élites dirigentes tracem 
cola firmeza um programa 
novo de acção. 

«Assente o pressuposto de 
realidade social do regime 
republicaria. que a parte, 
consciente da Nação deseja 
e, acabe, e arredado de vez 
- á questão perturbadora da 
forma de ;overno, abatair_- 
se as bandeiras e formem 
os- homens de ideais e de 
acção uma: falange unira, 
cuja força de coesão venho 
do assentimento a um plano 
de realizações economieas e 
da vontade pertinaz e hon-
rada de acertar e de bem 
servir. 

«Se intentamos curar um 
mal, que vela de taam lon-
ge, temos de abdicar das 
vãs gloriolas, das lutas este-
reis, das retaliações injustas 
ou das emissões hípoeritas 
(31, fazendo a todos a justiça 
que mereçam, pôr ao servi-
ço da Nação aquela dedica-
ção abatega.dla, que sempre 
deve inobrecer a. vida dos 
homens dos élites do gover-

no». 
O`problenia fica exposto 

cana aclnsiravel elareza. 
E ' preciso que os homens 

se conciliem e se entendam. 

Pìrr :< z,a siri prograua novo 
de :seção. 

E' preciso erucndar os 
" r c_- ira. cif:ì:l o:i. 

Eis .& plataforma, em que 
d,_. ve. ais enIar o fulcro da 
nova: r(-•publi-
Cc.leü., 

11x.5, + Ilfciiz teat••, w,in 
todo3 ia.&3iin o penzam. Mes-
1?ti h-, 
odios ílavett:rades .rFfCrv^n.. 
Fio. 0,3 sin,,w: )s e b,,m ín-
tencion{alïo: nato :,e esforç.t: i 
a v-- ler por :;1< tt•riailiz<<r 
t;sta:s idi:a;s F- IS fartos. 

E, tt,ndo 1 v,,,,jo a -w,0—te 
inuito9 dir igt_rttç° c: ltiiílld0 

nutro- nfa-t,.do-, çcn podre 
facUrneate comungar coaa-
nôsce c—, pena,tr.i i to n: o 
t:meio .? Igun3 ainda: •; provei-
t2,do <. Lç<io do ostr ! cismo a 
que o votar.•r•, olha r.cs •a 
no st roda e nìtc, cflcLutrv-
Inos .aqü-1 s «élites de- go. 
ve; no» en1 que o or. dr. 
Wirques Guedes nos fala, 
que, de Lzeto, cra, preciso 

que aparee•ssem, que s^ ma-
nifestazsscru, para se A.rivar 

, a fé duU tra•ia,, a afervorar o 
anirno dús posilauime•_,. 

Era urgMtr;, era rabsolu-
trwecnte indisp'cns-avel que 
um ;zupe dos inelhoi-es ho-
mens d• -- epublica assumis-
se o encargo de orgatlizar 
;aquele « pronr3-►na 1161,10'3, 
acção» cuja necessidade to-
dos reconheceu!. 
E o caminho a seguir, pa-

res efeito, • e.rla a reali-
zaçílo imediatas dum con-
gresso republicano cuja, ideia, 
já, foi lançada., e que era 
;geris) pôr em pratica. 

S., asst.in uaio " Acontecer, 
co-,.n a pressa. que as cir-
cuus.t,_ancias ex'gem, anda-
remos todos a perder tempo 
e aa malbaratar palavras, 
sela; utilidade nela, proveito.. 

Dizf-m que hà trab; lhes 
preparadosriasombra. Mas 
estas coisas teem de faa zár-
se à luz clara do dia. A 
sorubra é o .recesso dos obs-
curantistas, doa pescadores 
&- águas turvas, dos opres-
sores das consciencias, e 
n-ão serve par; manobras 
aios apostolos da Liberdade, 
da Igualdade e _da Ju,•tiça. 

Causas dos co-
merciantes no 

Tribunal das Exe-
cações fiscais 

Vai s,•r publicado um De-
creto, pela pasta dc finan 
ças, deterruinaando que neto 
tenham efeito suspensivo ou 
executorio as causas dos 
comerciantes uo tribuniu1 
das execuções fiscais, quan-
do estes pretendam fazer 
concordatas soeu os seus 
credores. 

A Censura ã Impreflsa 
BID E3p8llllá 

N D ES 

A COrli;eituada e impor-

tante f;rnìa uebtaa c:idade. 
J. B. Ferreira D'wk, & 

f4zFlm- parte as nosses;es 
tïrriados;)ml -os srs. Ferreira: 
IJir-:s c filhr>s José, e Antonio 
Ra.rbosa Ferreira Dias, ti 
vt•rá.m a gerailc°za. de nos 
ofer,?cer alguns calendarios 
para o cot rente ano, reeia-
mes dos ;,f:.lri idos vinhos 
velhosdo Porte « A".?ADEU», 
dos (lu ai^ s a seu^ r presell-
tantes na Ii,l ; celas. 

Tat73b in o nosso antigo e 
distinta f..,rntaceutico, , sr. 
Avelini:;' gires Du•_trtc:, no 
prFy^nte0u Caen u ,l c= letldaì 
rio, d€{ antiga e sor: dít>ida 
vai.. aan11 .•. de ^egl.tres «I,' 
Phérix E p1iigr Ir, da, qual 
é Seu ,4-vì,te náz•ta pri:1ç'a,. 

Reconhecidas agradece-
mos a gr-ratilnza firas ofc'.. -- 

11roca de moCda 

Quaria-feira, 12 de Fevereiro de 1930 

i,ZìL' CV 1_) i. [i í'í•l ,.`r' cl'• Ultiiií•.) 
o 

F6R á N o 
Barcelos.. 2,íSO0 
Provincla. ... 2,1S00 
LC1•aÁri•t'.lrU... ... JVxjVV 

Pj,arrogacão de praso 

Foi enviado para a folha. 
oficial ura clecr cto prorro-
ando ité 31 de Julho de 
1930 o praso para. a trr.cal 
de c.e.r?nl;ìy e nieta-l.i-
c i, esprrse;as F:n •scuclos 
ì,i.s cedulas e moeda Iretali 
ca da emissão da., extint,i 
Junta da Moeda de Angola, 
fixado na alínea b) da 8.' 
dag bases aprovados pelo 
decreto com força, cie lei n.° 
14.921, de 20 dt: Janeiro de 
1928. 

- - -•- - 

LOTM M I-1 

Os prelnióg maiores da 
lotaria de sk,bado couberam 
atos seguintr:s numeros: 

Quatrecentes coretos, 516. 
Quarenta, contos, 1409. 
Dez contos, 1843. 
2.700$00 (aproximatçó,$) 

515 e 517. 
Dois contos - 339, 355, 

564, 1207, 1433, 1761, 1859, 
3857, 3982, 4899, 5434, 6095, 
6109, 6657, 6759, 6958, 7258, 
8407, 8551, 8657. 

Un? conto-68. 147, 496, 
908, 943. 1341. 1359, 1602, 
1625,1723, 2002. 2041, 2214, 
2572, 2650, 2937, 3192, 3425, 
3564,3806,4041,4379,5454; 
5608., 5760, 5776, 6476, 6568, 
7038, 7063, 7133, 7672,7677í 
7805,78124;7862' 7975A2681 

, 8348 8388, 8617; 9118; 9119, 
9232, 9594. 

MADRID - 0 sr. gene-
ral Berenguer, presidente 
do D1initério, acolheu fa-
voravel o pedido duma eo-
Inissão das jo1'nalistas acerca 
da suspenskto ieuposta a áI-
guns jornais pala comissão 
de censura. 

Este numero foi visado pela 
Corrüssão de Censura 

de Viana 

Transcrevemos - do nos s o 
prezado colega «Republica», 
do Porto, o seguinte: 

«Segundo diziam certos de-
fensores entusiastas da situa-
ção nova que o 28 de Maio 
criou, os políticos tinham co-
metido os mais nefandos cri-
mes, que a Justiça, enfim li-
berta da sua pressão odiosa. 
inexoravelmente ia investigar 
e punir. 

Porque leão eram apenas 
erros de orientação, casos 
simples de incompetencia, ne-
gligencias lesivas de certos in-
teresses colectivos, que se lhes 
-imputavam. 
Em roubos, delapidações, 

conchavos e negóciosescuris-
simos de que haviam retirado 
volumosas percentagens de 
lucros ilegítimos. 
Tudo ia saber-se e tudo ia 

castigar-sei 
A ditadura já não é uma 

criança, e os tais acusadores 
enfurecidos dos politicos ain-
da hoje repetem, pelas mes-
mas palavras, as mesmas im-
putações.» 

e sôbre a qual não ha duas 
o p i n i õ es diferentes no go-
verno.» 

Perguntado sobre o regres-
so á uorinalidade, disse: 

«Mas isso tudo está clara-
mente respoladido lia desta- 
ração ministerial, lida pelo sr. 
general Domingos de Olivei-
ra presidente do Governo. A 
questão do regresso a uma 
normalidade constitucional é, 
evidentemente, unia questão 
a ser estudada. 
-Guando?.` . 
-ìvias imediatamente, des-

de já. E' um ponto assente 
desde a orgãnisação do actual 
gabinete, e que é do domi-
nio publico pelas declarações 
do sr. presidente do Ministe-
rio.» 

P 
Transcrevemos do nosso Co-

lega «A Plebe», de Portale-
gre: 

«Primo de Rivera, general, 
dictador durante seis anos, 
foi, pelo rei de Espanha, ca 
locado na inactividade. 

«Sucede, porem, que dos Primo de Rivera, general, 
funcionários que foram acu- dictador durante seis anos, es-

tá portanto afastado da acti- 
tuidos aos seus lugares iliba- vidade militar. 
dos de toda a culpa; e contra Estará tambem o ptestigio-
os que ainda o não foram, so oficial do exército afasta-
tambem nenhum,ainformação. do da poiitica, da preporide-
comprometedora até hoje se rancia que conquistou na Es-
publicou. panha? E' o que se vai vêr 
Dos roubos, negócios, con- nos preparativos para as elei= 

chavos e outros crimes, tam- ções que muito em breve a 
bem ainda nada se sabe e Espanha vai começar afazer. 
ainda nada se revelou. Pouco viverá quem não vir 
Como havia tempo de tudo fortes sintomas da pacificação 

se ter já apurado e tudo se que a Espanha conseguiu em 
ter já castigado, temos de seis anos de dictadura, como 
concluir que eram falsas as já se viram as vantagens fi-
arguições dos cortezãos inte- nanceiras que teve... Ou nós 
resseiros da nova política, por nos enganamos muito.» 
não podermos concluir que é 
pior que a dos velhos políticos 
tão acusados a sua justiça 
inflexível e imaculada. 
O que já por mais duma 

vez temos lembrado, mas que 
continua a ser preciso repe-
tir, visto chie continua tambem 
a cega-rega da calúnia des-
pejada.» 

ções sobre a personalidade 
da poiitica e moral do sr. dr. 
Domingos Pereira, chega á 
conclusão de que-ele é can-
didato indigitado á presiden-
cia da Republica num futuro 
regimen de normalidade cons-
titucional.» 

O sr. ministro da Guerra, 
entrevistado pelwnosso cole-
ga «Diario Popular», de Lis-
boa, sobre o momento poli-, 
tico, respondeu: 

«A questão do regime? Es-
sa é questão que não existe. 
Vivemos em Republica. O mo-
vimento de 28 de Maio nas-
ceu nas instituições republi-
canas e nelas continuarà. E' 
uma questão arrumada, que 
nem mesmo tem de ser posta 

G•MTOS  
Aos esposos Xavier de Queirós 

Como são iguais, tanto no rosto 
Como nos corpos-nédios e refeitos! . . 
Rejubilam os pais, vendo-os, com gosto 
Crescer, palrar-risonhos e perfeitos! 

Contemplai os dois. Reparai. nos gestos 
Que dão ambos no aconchegante posto !.. . 
Quer no braço direito, quer no opôsto, 
Sempre gárrulos ou sttgando os peitos! 

Nos maternais, carnudos, fortes braços 
Aliam-se o acuro, a amizade e o amor, 
Nos mais doces e ameigantes laços. 

Têm mil carícias as flores de Lótus, 
As duas péi'las duma simples flor.. . 
Os dois fortes e rígidos garotos! 

ALVARO PINHEIRO 

Recortamos do nosso cole-
ga «Diario Popular», de Lis-
boa: 

«Alguns monarquicos pare-
cem atacados de loucura, an-
te a hipotese idiota duma re-
gressão ao passado, sem per-
ceberem que o povo e o exer-
cito lhes fariam pagar caro 
qualquer traição. 
Perdem a cabeça, dizem 

disparates, insulta-n para adi-
reita, ameaçam para a esquer-
da, e.na hora propria fazem 
ridiculas asneiras, como na 
traulitania, ou fogem, como 
o seu heroi da Ericeia. 
Não é a primeira vez que 

o medo toma aspectos deva-
lentia ... » 

O correspondente de Braga 
para «O Prímeiro de Janeiro», 
apreciando a leitura de um 
artigo na «Patria Portugue-
sa», sobre o sr. dr. Domingos 
Pereira, escreveu: 

As firas b AVODÉ 
Úni`u de Fada 

Depois de algum tempo 
paralisadas estas obras, tra-
balha-se novamente nelas e 
parece que com actividade. 
Bom é assim. 
O muro de resgardo no 

Campo da Republica, se-
gundo nos informam, vai 
agora de conclusão até final. 
Segundo tambem nos in-

formam já estão fechados os 
contratos de expropriação das 
casas do sr. João Bernardi-
no Ribeiro e . da 'Sr.a Benita 
Fernandes Pontes, da!ido-se, 
muito breve, inicio, quer ás 
expropriações como edifica-
ções dos novos predios. 

«O importante jornal do 
Rio de Janeiro a « Patria Por-
tuguesa», no seu ultimo nu-
mero aqui recebido, publica 
um extenso artigo firmado 
pelo seu redactor Frederico 
Rosa, visandó a personalida-
de política do nosso amigo e 
ilustre conterraneo sr. dr. Do-
mingos Pereira. 
O artigo, que é ilustrado 

com uma esplendida fotogra-
vura do eminente homem pú-
blico, que tanto se tem evi-
denciado no regimen repu-
blicano, toma, por vezes, a 
feição de uma interessante 
entrevista a que, habilmente, 
o sr. Domingos Pereira se 
furtou, mau grado as habili-
dades de que o inteligente jor-
nalista se serviu quando com 
ele se encontrou na ultima 
temporada termal do Gerez e 
ainda quando para fazer vin-
gar os seus intuitos o procu-
rou na sua residencia de Lis-
boa. 
Mas nem por isso mesmo 

-o artigo deixa de ser interes-
sante e curioso, mórmente pe- 
la fôrma hábil e inteligente 
como o nosso querido conter-
raneo, sem se deixar entrevis-
tar, aborda assuntos palpitan-
tes da poiitica nacional, com 
uma isenção e, inteligencia 
que muito o nobilita e en-
grandece perante o conceito 
público. 
O articulista, depois de va-

rias divagações e considera-

Cciça 

0 nosso amigo sr. Manuel 
Barbosa Faria, digno e esti-
mado amanuense dos impos-
tos municipais, e que é tam-
bem um exímio caçador, ma-
tou, domingo passado, no 
monte da Ermida, .da fregue-
sia de Perelhal, deste conce-
lho, uma raposa. 

Porque são raros estes ani-
mais no nosso concelho e ao 
mesmo tempo muito difíceis 
de matar, porque é bichinho 
muito vivo, foi, por esse mo-
tivo, muito cumprimentado 
aquele; nosso amigo. 
]Fw'maciás de serviço 
Domingo estão de serviço 

permanente as farmácias Sil-
va Ferraz, ao Largo Bom Je-
sus da Cruz e Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

WS N:SSOS 
SS 1 NIN T H 

Por motivos bem 

contra nossa vonta-
de sai hoje - « A Opi-
nião » apenas com 2 

Páginas. 
Pôr esta falta, aliás 

involuntária, pedi 
mos desculpa aos nos-
sos assinantes, anun-

ciantes e leitores. 



Substituição de 
regedores 

0 chefe (io districto, p, ,r 
alvarás de restem, exenei k !I 
rle regedori•s d(,,Alvcl, e, 
Fragoso e S. V:rlssis : c do 
Tarnel, deste , rir llio, res-
prctivamente Jusé Lopes da 

}va, de efectivo e Juro 
Joaquim Fernandes, de su-
bstituto; e Manuel Dias Quei-
roz, de efectivo; e Antonio 

` José Caldas, de substituto. 
Por ãlvarás tambem de 

ontem foram nomeados João 
Joaquim Fernandes, efecti-
vo e José Pereira,, Duarte, 
substituta, para Alvelos; 
Joaquim Baptista Neiva., 
efectivo, ".para Fragoso; ' e 
João Henrique da. Costa Li-
ma, substituto, para S. V e-
rissimo do •Tamel. 

Junta de freguesia 

0 chefe do districto exo-
nerou a, actual comissão' ad-
ministrativa da Junta da 
freguesia de Pa.nque e Mon-
dim, deste concelho, e no-
meou outra, em sua substi-
tuição composta pelos srs. 
Francisco Ribeiro ' Rosas, 
Manuel Silva Maeheíro e 
João Alves Pereira. 

São proibidos os 
cartazes e tabole-
tas em lingua es-

&arigeira 

Vai ser publicado um de-

creto' proibindo o emprego 
de lingua.s estrangeiras em 

tàboletas e cartazes. Este 
decreto é assim redigido: 

Artigo,l.'—E' , proibida a 
afixação de taboletas e car-
tazes em lingua estrangeira, 
excepto quando se trate de 
filiais..de casas que não se-
jam portuguesas. 

§ unieo—Ressalvam-se os 
direitos adquiridos .à ' data 
6 publica`ção deste decreto. 

CONCURSOS 
;1; 

A Comissão Administrati 
va da Camara Municipal de 
Espozende poz a concurso, 
por espaço de 30 dias, o 
lugar de aferidor muni-
,eipal, com o vencimento 
mensal de exercicio e me-
lhoria de 100$00. 

Tambem poz a concurso. 
a mesma Comissão Admi-
nistràtiva e pelo mesmo es-
paço de tempo; o lugar de 
fàcultativó municipal, com 
o -vencimento mensal de 
591$00, com pulso sujeito á 
tabela' eamararià. 

Pelo GoVorUo Cloll 
O sr. Governador Civil ofi-

ciou ao sr. Administrador 
deste concelho, preguntando 
se a comissão encarregada 
do culto católico da fregue-
sia de Tamel S. Fins (S. Pe-
dro), possui a idoneidade su-
ficiente para receber 'os bens 
cultuais de que o Estado se 
apossou. 

Medicos navais 

Está aberto concurso; por 
60 dias, para admissão de 
quatro médicos navais, nó 
posto de segundo teneúte. 
Os candidatos, aprovados 

na . Inspecção deSaude, além 
da apresentação dos docu-
mentos legais exigidós para 
tais casos, serão submetidos 
a provas publicas,' sobre 
clinica e operações. 

Carreiras; de cam"í'()•IQÉCS ewlÊrc 
s® •  

Tedos os dias carreiras de carnionete entre Barcelos—Forco e vice-
versa, pela .póvoa tFe Varzirn. Meio de locoinoção cornodo, rápido 

e económico. 
PARTIDAS: 

De Barcelos 
(Do Largo da Estação) 

Do Porto 
(Do Jgrdim da Cordoaria) 

ás 8,35 horas 

ás 18 

PREÇOS: 

Barcelos - Porto ou vice- ver;.::, 0300 

Ida e volta. 17-50 

Barcelos - Póvoa 

Ida e volta 

  ESCRITORIOS:   
Em BARCELOS — Campo D. Carlos. No PORTO—Avenida dos Alia-
  dos, 9- 2.l— Telefone,  4.6050.   

Em qualquer altura do percurso tomam-se e deixam-se tam-
bem passageiros, variando os preços conforme a distancia. 

Empresa Barceiense de Transportes, L." 
Campo D. Carlos — BARCELOS. 

700 

1300 

A po••lação áo c•ocelllo 
de Barcelos 

Registo Civil 

Nascimentoe 

No dia 27 de Janeiro: 
José, de Macieira, filho 

de Antonio Gomes da Cruz 
e de Deolinda Joaquina de 
Faria. 
A nibal, de Negreiros, fi-

lho de- Manuel Martins de 
Campos e de Loduvina Go-
mes da Silva Seára. 
Fernando, de Alvito S. 

Pedro, filho de Maria Auro-
ra de  Oliveira e de pai in-
cógnito. 

Analberto, desta cidade, 
filho de Antonio Gonçalves 
de Oliveira e de Maria do 
Carmo Freitas Lima, 

Manoel, de Vila Boa S. 
João, filho de Abilio Expos-
to e de Claudina Queiroz 
dos Santos. 

Francisco, de Encoura-
dos, filho de Ana Maria 
Martins e de pai .incógnito. 

Avelino, de Viatodos, fi-
lho de Manoel da Costa e 
Silva e de Palmira da Silva. 
No dia. 28: 
João, de Abade do Neiva, 

filho de Adolfo José Perei-
ra da Silva e de Maria Joa-
quina Pereira. 

Maria Adelaide, de Arco-
zelo, filha de Sebastião Iva-
rs Rosselló e de Laurinda 
Alberta Ca.rdoso'Ivars. 
No dia 29: 
Maria Rozinda, de Fonte 

Coberta, filha de Cari" Iio 
dos'Anjos Ferreira da Ro-
cha e de Laurinda de Arau-
jo Miranda. 

Clementina, de Carreira, 
filha de José Mota e de Joa-
quina-' da Silva Pereira. 
`Carolina, de Remelhe, fi-

lha'de Valentim José Este-
ves e de Maria da Silva.. 
Joaquina de Jesus, de La-

ma, filha de Domingos de 
Jesus Magalhães e de Mar-
celina Ferreira Maciel. 

Paulino, de Vila Boa, fi-
lho' de Albino Baptísta de 
Sousa e de Maria Alves da 
Costa.. 
Ana, de Carvalhal S. 

Paio, filha de João Fernan-
des Carvalho e de Bertelime 
Lopes da Silva. 
No dia 30: 
Maria A.delina, de Areias 

de - Vilar, filha de David 
Fernandes da Silva Azeve= 
do e de Joaquina Nunes da 
Silva. 

Idalina, de Vilar de Fi-
gos, filha de João da Silva 
Miranda e de Lucinda. Go-
mes Miranda. ` 

Maria da- Conceição, de 
Gilmonde, filha de Adelino 
José Pereira- e de Margarida 
Ferreira Simões. 
Manuel, de Perelhal, filho 

de Paulino Gomes e de Joa-
quina Soares de Miranda. 

Maria, Amelia, de Gri-
mancelos, filha de Antonio 
Rodrigues Novais e de. Ar-
mandina Furtado Martins. 

Manoel, de R. C. Santa 
Eulalia, filho de Joaquim 

G:;I:oe, de Ca-valho e de 
Floril;da, Ferreira. 

Maria Celeste, de Rio Co-
vo csanta Eulalia, filha. de 
João da,. Sílva Capêlo e, de 
Luzia Lopes de Martins. 

Maria Cacndida, de Midões, 
filha, de João da Silva e, de, 
Ana Pereira,. 

Joç.é dp, VEaitodos, filho 
de Joaquin7 (lo.nes Ferrei-
ra e de Rosa. Correia de 
Macedo. 
João Abilio, de Aborim, 

filho de José .W)drigues 
Martins e d• Deolinda de 
Sá Vieir=a. 
Carmind5, de Alvelos, fi-

lha de José Gornes de Mi-
randa e de Maria Rosa de 
Faria. 
No dia 31: 
Adriano, de Várzea S. 

Bento, filho de Julio Peixo-
to e de Mari;i Rosa Martins. 

Francisco, de Madalena 
de Vilar, filho de Adelino 
Azevedo Matos e de Catari-
na de Araujo Gomes. 
Domingos, de Madalena 

de Vilar, filho de Maria Ro-
sa da Silva Ferreira e de 
pai incognito. 

Óbitos 
No dia 1 de Fevereiro: 
Carolina. Gomes de Mi-

randa, de 18 horas, de AI-
dreu. 
Ana de Jesus Ferreira, 

de 2 anos, de Barqueiros. 
Manuel JoIquiiii de Car-

valho, de 78 anos, de Ca. 
apeços. 
Maria da Gloria Macha-

do da Costa, de um mês, de 
Igreja Nova. 

Emitia Baptista Alves 
Barbosa, de 3 anoR, de Ga-
legos Santa Maria. 

Marcelina Ferreira dos 
Santos. Cardoso, 23 meses, 
de Galegos Santa Maria. 

Antonio Pirova.ni Mar-
tins, de 15 meses, de Reme-
lhe. 

Bernardina da Torre AI-
ves, de 16 dias, de Feitos. 
No dia 8: 
Carolina Ferreira, de 15 

meses, de Várzea S. Bento. 
No dia 10: 
Maria da Conceição da 

Silva Ferreira, de 1. três, 
de Carvalhal S. Paio. 

Francisco Exposto, de 75 
anos, de Abade do Neiva. 
Manuel Meireles Coelho, 

de 2 meses, de Madalena do 
Vilar. 
Ana da Silva Pedrosa, de 

72 anos, de Grimancelos. 

. Casamentos 
No dia 5: 
Abilio Gomes de Miranda, 

de Mariz, com` Carolina Go- 
mes de Figueiredo, da mes-
ma freguesia. 
No dia 10: 
Zacarias Gonçalves Ra-

lha, de, Tamel S. Fins, com 
Laurinda' Ferreira de Mace-
do, da L:-ima. 
No diaa,11: 
João Pereira, de Barce-

los, com kIaria da Concei-
ção La,triela, de Vila Fres-
cainha S. Pedro. 

I 

Ler e propagara a « Opi-
nião , é dever de todo 
o bom republicano. 

Escrivão de Direito 

em Amaranto 

A «Folha, Oficial publica 
a declaração de estar vogo 
o lugar de escriv3o do ter-
ceiro oficio do juizo de Di-
reito da corrirarca de Arria-
rante (2.a classe), a preen-
cher de h•araionia cora o 
disposto no n,o 2.° do aarti.-

SuciE DADE 
AniversariDs 

Passa hoje o seu aniver-
sario natalício o sr. Manuel 
José de Sousa e Silva. 

Sexta-feira, 14, o da ex.ma 
senhora D. Maria Violeta de 
Paula Araujo passos, extre-

go 329.0 do Estatuto Judi- mosa esposa do sr. João de 
ciario. Araujo Passos. 
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Tolo P1•IlelrO 
Honra as colunas do nos-

so bi-semanario, hoje, pela 
primeira vez, com um sone-
to, o apreciado e inteligente 
jornalista sr. Alvaro Pinheiro, 
de Espozende-
Agradecendo esta deferen-

cia, gostosamente pomos ao 
dispor do distinto jornalista 
as colunas do nosso jornal. 

Paquetes a sair 
de Leixões 

ilo mês de Fevereiro 
Dia 13—Vapor francez • Groix», 

para Pernambuco, Baía, Rio- de 
Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
Dia 13—Vapor belga « Stante-

ville'a, para Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Santos 
' Dia 14—Vapor inglss «Denisa, 
para o Pará, e Manaus. 
Dia 19— Vapor inglez «Darro», 

parà o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevidéu e Buenos Aires. 
Dia 20—Vapor francez « Lipa-

ri», para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 20—Vapor alemão «Espa-
nas. para o Rio de Janeiro, San-
tos, Rio Grande cio Sul. Montevi-
deu e Buenos Aires, 
Dia 92—Vapor inglez «Hiide-

brandu, para Liverppoo1 
Dia 2õ—Vaporbelgsl « Astrid-,i», 

para Pernambuco, Rio dê Janei-
io e. Santos. 
Dia 2b — Vapor inglez « Ste-

pnen», para o Havre t' LivPrpool. 
Dia 26—Vapor alemão «Baden», 

para o Rio de Janeiro, santos, 
Nlontevideu e Buenos Aires. 
Dia 28—Vapor franeez «Belle 

Isle•, para o Havre. 

A. carreira de camio. 
neta entre Barcelos e 

Espozende 

A carreira de camionete 
que até aqui se vinha fazen-
do entre Barcelos e Esposen-
de, com a condução . das ma-
las do correio, vai passar a 
fazer-se, de sabado em dean-
te, conforme aqui já nos re-
ferimos, com o seguinte iti-
nerario: 
De Barcelos por Vila Co-

va, Curvss, Palmeira, Espo-
zende e Fão e vice-versa. 

Cumprimentamos nesta ci-
dade o nosso amigo e assi-
nante sr. Roberto Antonio 
dos Santos, ajudante do Re-
gisto Civzl do posto de Bar-
queiros. 

—Cumprimentamos lam-
bem nesta redacção, o nosso 
amigo e assinante sr. Fradi-
que de Vasconcelos COIte 
Real, ha tempos aqui resi-
dente com sua ex'.nta familia, 
e o sr. Autonio de Sá Ca-
chada, de Vila Cova.. 
— Tambem cu wprimenta-

mos nesta cidade, ontem, os 
nossos amigos srs. Antonio 
Borda, de Fão, e Augusto 
Fernandes 1g; cja, de Bar-
queiros. 

C.x N EM[í 
Programa de amanhã: 
«Revisja Paramountn—na-

tural 1 parte. 
«Microbio Negro. —dese-

nhos-1 parte. 
«ESCORIA SOCIAL ,, dra-

ma em 9 partes, com Geor-
ge Bancroft e Evelyn Brente. 

E' no prôxirno dia 20 do 
corrente, que os habitués do 
nosso Teatro terão ocasião 
de apreciar uma das melho-
res produções cinematográfi-
cas até hoje realisadas. 

«O 'Patriota», film histo-
rico em 11 partes com a in-
terpretação de Emil Janings 
—Lewis Stone—Forence Vi-
dor e Neil Hamilton, é con-
siderado uma maravilha ci-
nematografica, não só pela 
forma em que . Ernest Lubi-
tsce o realisou, mas tambem 
pelo argumento baseado na 
historia da - Russia, quando 
do reinado de Pedro I, filho 
e sucessor de Catarina 2.a, 
cuja tirania e desastrada for-
ma de governar dão causa a 
uma forte conspiração mili-
tar que termina pelo assassi-
nato do tresloucado monar-
ca. A vontade do dispotico 
imperador mandando matar 
o povo pelo prazer de ver 
debaixo das patas dos cava-
los da sua guarda os inielizes 
que o detestam pelas suas 
satanicas ambições e terriveis 
desejos, e como realidade 
apresentada neste film onde 
Emil Janings, tem a sua 
mais importante criação. A 
interferencia na vida de Pau-
lo I do seu primeiro ministro, 
homem inteligente e diplo-
mata, é tão importante quan-
to valiosa é, a interpretação 
de Lewis Stone a cargo do 
qual está o desempenho da-
quela perbonagem. 
O papel de «Condessa de 

Osterman», que é de bastan-

te prol on ,aerauci I . ria historia 
da Ru:ìsia opri nidg, a cargo 
de Florence Vidor é sem du-
vida mais uma confirmação 
dos meritos já de há muito 
conhecidos. 

E1  I TAL 
nistrati, a d'r jiinta ci+- 
i+ rego. sia; (le r̀a- InA 

fiantà [.eoe,id a dn cori-
cellio (?e Barcelos: 

Faz saber qu=1 peio espa-
ço de 60 dias :a cont- r d,-«.,ta 

içh;, cm cobrança 
a d••rrirn:a, prir•:qui•?1 d;,:sta 
f c. ue.sia.. 

Termin:a.do este praso, quo 
Será. e!n 9 d=, Abril proxi' 
mo, prí)eed r-=< há ao rol;a-
xP corno a leI dece-mina, 

T,arnel S,ant,a L- ,e,adiaa 8 
de Fevereiro dú .930. 

O Pr sitie t= 
a) Antonio Barbosa 

czt•a► lia e. tila !i.y• _•• 

••tn•rr«ep•a it•ar••lesn-
se de 
Ca prr D. Ca>rles. 

Associação H. de So-
corros M. Barcolinen-

se—Barcelinhos 

UMUI MEICO 
Pelo es ?aço de 30 dias a 

conter de- ta data está aber-
to o concurso para o lug•r 
de fa ,,-, ultativo d st AZ-, 
ciação. com o vencimento 
anual fixo de Es:. 1200Sa00 
As condições e encargos 

encontram-se patentes à roa 
de S. Francisco ti. o 26 desta 
cidade. 

Barcelos 10 de, Fevereiro 
1930, 

O Presìdante da Dsecção 
Ilidio L!)pes 

Cari'o•ras D•ar•as Bane 
tos---Porto 

Brevemente serão inaugu-
radas as carreiras diarias de 
excelentes «camionetes», no 
intuito de proporcionar á po-
pulação de Barcelos e fre-
guesias circunvisinhas um 
meio de locomoção rapido e 
comodo, entre as cidades de 
Barcelos e Porto. 

Igualmente se fará o trans-
porte de mercadorias, cujos 
serviços de expedição sé es-
tão a organizar sob a mais 
rapida e perfeita modalidade 
exigida, representando este 
facto uma comprovada van-
tagem para o concelho de 
Barcelos. 
Oportunamente se dará 

publicidade ás tabelas di-
preços, horarios, e itinerario. 

ffuto - omnia Barceiense, 
.da—Campo da Republica—e 
BARCELOS.  

CASA --Vende-se 
no Campo da Republica, 
n.o 70-71. 

Falar com Luiz Gomes 
de Carvalho, Campo da Re-
publica, 74. 

V DL' --S E eco- L'L• 

moda em bom uso toda de 
castanho. Falar nesta re-
dacção. 

Inscrição de atitos 
A Comissão que no dia 

16 de Março levará a efeito a 
magestosa procissão de Pas-
sos, previne as pessoas que . 
desejem oferecer anjos ou 
figuras alegoricas, para se 
inscreverem no estabeleci-
mento do sr. Emidio Joa-
quim Rodrigues, desta cidade. 


